
16

junho 2014

WONCA

MGF Notícias Está habituado a 
públicos muito diferentes. Aliás, 
grande parte das suas obras es-
treou no estrangeiro. Nesta oca-
sião, a OML, que será dirigida pela 
maestrina Joana Carneiro, vai atu-
ar para um público constituído por 
médicos de todo o mundo. Na qua-
lidade de diretor artístico e peda-
gógico da Orquestra, como encara 
o convite dirigido pela APMGF?
Pedro Amaral 

-

-

-
to e um background -

-

-
-

-

-

-
-

-

entre arte e entertainment e tanto 

Rolling Stones como com uma sin-

norte-americano tende a considerar 

-
-

Teremos então Schumann?

-

As pessoas veem frequentemente 
a orquestra como a expressão má-
xima do trabalho em equipa. Os 
resultados são perfeitos e muito 
belos. Isso faz sentido para si?

-

-

É natural que as pessoas desejem 
destacar-se do conjunto...
É isso que leva o músico a querer 

-

-
cação consciente e inteligente da 

-

Pedro Amaral desvenda detalhes do 
programa e segredos do trabalho em equipa
O compositor e maestro Pedro Amaral, diretor artístico e pedagógico da Orquestra Metropolitana de Lisboa (OML), revela que o programa musical 
da sessão de abertura do 19º Congresso Europeu de Medicina Geral e Familiar – WONCA  Europa 2014 – inclui não só Schumann mas também As-
tor Piazzolla. Dois mundos, dois séculos e duas culturas completamente diferentes...que se vão encontrar sob a direção da maestrina Joana Carneiro. 
Numa interessante entrevista, Pedro Amaral afirma que o trabalho de orquestra é o paradigma absoluto do funcionamento de uma equipa, na medida 
em que implica um equilíbrio muito difícil e subtil entre o todo e a expressão individual

 “É muito raro ter um público tão 
cosmopolita como aquele que vai 

estar na WONCA 2014. Será muito 
interessante ver como reage”, diz 

Pedro Amaral
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O coordenador ou, no caso de uma 
orquestra, o maestro, necessita de 
ter qualidades de liderança muito 
fortes?

maestro que convida os músicos a 

na soma de todas as individualidades 
-

e vê a orquestra somente como um 

-
-
-

-
-

ballet ou 

-

-

-

O que valoriza mais na sua equipa?

a inteligência da integração dessa 

É mesmo uma questão de inteligên-
-

-

É mais difícil dirigir as obras de 
outros compositores ou as suas 
próprias? Recordo, por exemplo, 
que em 2005 dirigiu, na Ópera de 
Tóquio, a estreia japonesa da sua 
obra “Organa”...

-
ção a ela do que em relação a qual-

Se não tivermos um enorme envol-

Fale-nos um pouco mais das suas 
obras. Por exemplo, da ópera “O 
Sonho”, escrita a partir do uni-
verso de Fernando Pessoa...
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-

-

-
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puzzle

-

-

-

-

-

-

Além de maestro e compositor, 
é também professor. Gosta de 
ensinar?

Fez um mestrado em Musicologia 
e doutorou-se em 2003 na Escola 
de Altos Estudos em Ciências So-
ciais, de Paris. Preparou-se, assim, 
para esta faceta de docente?

ao momento em que me convida-

-
-

-

-
-

-

uma forma intuitiva mas não um 

-

Na sua aprendizagem, aconselha 
os jovens músicos a irem para o es-
trangeiro, tal como o maestro fez. 
A APMGF também motiva muito 
os internos e jovens médicos de 
família a fazerem estágios no es-
trangeiro e conhecerem outras re-
alidades, daí que a sua perspetiva 
seja duplamente interessante…

e se tem em estrofe aquilo que co-

em anti-estrofe outra ou outras 

-

-

-

O maestro é considerado um dos 
jovens músicos europeus mais 
ativos. Quais os seus projetos 
imediatos?

um enorme entusiasmo e com o 

-

-

-

-
-
-

Adelaide Oliveira

O que Pedro Amaral valoriza mais na sua equipa é “a musicalidade de cada 
um, ou seja, a capacidade estética e técnica da expressão individual e, a par 

disso, a inteligência da integração dessa expressão no coletivo”

 Pedro Amaral, 
diretor artístico e 

pedagógico da OML, 
na companhia da 
maestrina Joana 

Carneiro, que 
atuará com aquela 

formação musical 
na abertura do 19º 
Congresso Europeu 

da WONCA


